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DISPONIBILIDADE DE AMÔNIO NO SOLO DE SISTEMA SOLTEIRO E INTEGRADO NA 
ESTAÇÃO SECA E CHUVOSA 

 
Murilo Cardoso1, João Vitor Fantin Missiatto1, Daniela Maria Mohr1, Jeová Herculano Barros 

Junior1 e Alexandre Ferreira do Nascimento2 
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Todas as plantas necessitam de nitrogênio para o pleno desenvolvimento, porém, somente 
conseguem absorvê-lo em formas inorgânicas, sendo uma delas o amônio (NH4

+), o qual é 
também a forma de assimilação do nutriente após a absorção. O objetivo do trabalho foi 
analisar a disponibilidade de NH4

+ em solos de lavoura de soja e milho com braquiária em 
sucessão cultivados no modo solteiro e com sistema integrado com árvores. O experimento 
foi conduzido na Fazenda Experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop, MT, com 
coletas de solo mensais da camada de 0 cm - 10 cm, de novembro de 2019 a outubro de 
2020. As amostras deformadas foram armazenadas a 5 ºC em câmara fria até a análise. 
Os tratamentos foram: soja e milho em sucessão consorciado com Urochloa brizantha cv. 
Marandu (tratamento 2), e integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) com mesma 
sucessão, mas semeadas entre os renques simples de Eucalyptus urograndis consorciados 
(tratamento 10). Na extração do amônio de cada amostra foi pesado 1 g de solo, adicionado 
5 mL de cloreto de potássio (KCl) na concentração de 1 mol L-1. A mistura solo mais extrator 
foi agitada por 30 min, centrifugada a 4.500 rpm e, coletado extrato de 1,5 mL, centrifugada 
novamente a 14.000 rpm. O extrato obtido foi submetido à determinação de NH4

+ por 
espectrofotometria no comprimento de onda 650 nm, após adição de reagentes para 
expressão de cor azul. Os dados foram submetidos ao teste t pareado para comparação 
entre tratamentos e épocas (seca e chuva). Não houve efeito de tratamento na 
disponibilidade de NH4

+ do solo (p = 0,77), somente foi observado efeito de época de 
amostragem: período de chuvas e período seco (p<0,01). As médias de N-NH4

+ do 
tratamento 2 no período chuvoso e seco, e tratamento 10 no período chuvoso e seco foram, 
respectivamente, 2,7 mg N-NH4

+ kg-1, 19,8 mg N-NH4
+ kg-1, 4 mg N-NH4

+ kg-1 e 22 mg  
N-NH4

+ kg-1. Isso indica que independente do tratamento, a disponibilidade de amônio no 
solo no período chuvoso é menor em relação ao período seco. A maior disponibilidade de N 
na época seca pode estar relacionada ao fato de que o crescimento vegetal diminui devido a 
limitação hídrica e também ao processo de mineralização do N da matéria orgânica do solo. 
Nesse caso, estima-se que há o aumento do NH4

+ disponível que não é absorvido pelas 
plantas nem está inserido nas vias edáficas de nitrificação/denitrificação, pois estas estão 
limitadas pela baixa umidade disponível no solo.  
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